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0 se^a^rJosé^Sarn^y 
(Arenà^M^leciaroTõiitem 
em Brasília que o mais im­
portante no momento são as 
eleições de novembro e não 
as possíveis fórmulas para 
1978 "que será outra histó­
ria". "Não devemos — acen­
tuou — fugir à realidade". 
Segundo ele, a eleição di-
reta consta da Constituição 
e o que ocorreu em 1974 não 
se repetirá mais. 

Para o senador, a partici­
pação do presidente da Re­
pública na campanha pode 
ser definida como um pro­
cesso, não de transferência 
de votos, mas de liderança-
política: "O chefe do go­
verno não está transferindo 
votos para a Arena mas está 
comandando a batalha dos 
nossos votos". 

Sarney declarou-se tran­
quilo em relação à vitória 
da Arena "porque o MDB 
continua com o espírito 
de 74 enquanto nós estamos 
vivendo a realidade de 
1976". 

Por sua vez, o deputado 
Pinheiro Machado (Arena-
PI) exaltou a importância 
das eleições de novembro, 
observando, contudo, que o 
MDB deverá atuar sem ex­
plorar demagogicamente as 
dificuldades enfrentadas 
pelo País e sem criar provo-
cações. Mas advertiu tam­
bém que nenhum membro 
da Arena deverá cruzar os 
braços ou mostrar-se indife­
rente ao esforço do presi­
dente da República. 

Na sua opinião, das próxi­
mas eleições poderá sair um 
modelo político democrá­
tico, adaptado à realidade 
nacional. 

SECRETÁRIO 

Enquanto isso, ao deixar 
o gabinete de Armando 
Falcão, o secretário do Inte­
rior e Justiça de Minas, José 
Bonifácio T. de Andrade, 
declarou seu apoio às decla­
rações de Falcão, que consi-

i 

derou o País já redemocrati-
zado. O filho do líder da 
Arena na Câmara disse que 
tinha vindo a Brasília para 
prestar sua solidariedade 
ao ministro, considerando 
"oportunas e realistas" as 
suas observações. 

"O fato — salientou — de 
termos um mecanismo de 
segurança no artigo 182 da 
Constituição, que se refere 
ao AI-5, revela a preocupa­
ção do constitucionalista 
brasileiro em dar ao go­
verno os instrumentos de 
que necessita, como tam­
bém ocorre na França, Ale­
manha Federal, Inglaterra, 
além de outros países, como 
o nosso, que vivem uma fase 
de acentuadas transições e 
mudanças". 

Já o secretário-geral da 
Arena, deputado Nelson 
Marchezan, que acompa­
nhava José Bonifácio Tamm 
de Andrade, preferiu não 
interpretar as declarações 
de Armando Falcão no seu 
sentido estrito. Segundo 
ele, o ministro não quis di­
zer que "o Brasi l es tá 
pronto, pois há sempre o 
que aperfeiçoar". Marche­
zan revelou que discutira 
com o ministro a situação 
eleitoral da Arena, desta­
cando que os dois partidos 
estão separados por uma pe­
quena diferença de votos, 
conforme demonstraram as 
opiniões. 

DENÚNCIA 

Em Fortaleza, o deputado 
Paes de Andrade (MDB-CE) 
declarou, durante entre­
vista na Assembleia, que 
"os terroristas da direita, 
agora mais do que nunca, 
estão pregando a destruição 
da Federação, o retorno às 
eleições indiretas e exal­
tando a vontade plenipoten­
ciária do arbítrio". 

"Qual a intenção — inda­
gou — das extremas direi­
tas? Empurrar o País para a 
ditadura? Ou apenas atemo­
rizar a oposição, inibindo-a 
na sua ação política, na ten­
tativa de silenciá-la?". 
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